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Falia do Peüdee da Camara dirigida a EIRei.

NHOR — O interesse da puja , o da Co-
sOa a honra p a liberdade, nos chamão em ro-

la do chrono para defende-lo , e, para , que elle nos
Aroceja. Os representantes do povo France% sentem
inc se quizesse preparar para elles a.huenilhante
orce reservada aos vassallos da yrannia.

Se alguns bandos FratleeZeS ousarão atiçar
axo da guerra civil, estamos certos que tv dius-
res

-
Cnefes e Soldados; que tanto tempo ode-

io a Franga contra seus inirnios, presta . 45 á
ua pauta o socorro de nall espadas. As Guardas
qamonaes serão seus nobres rivaes ; e este belho Rei -
d) oão dará á assombrada Europa o vergonhoso
pectaculo de huma nação arreiçoada por seus

,ropros filhos.
aesquer faltas, nue se hajão commerrido

tempo de examina-ias. , Devemos rodos
T1[-1IO5 contra o commum inimigo, e empenhar-
os em fazer esra crise proficua á seguridade do
rono , e á publica liberdade.

Nós vos conjuramos, Senhor, que exerçaes
}dos os poderes, que a Carta Constitucional e as
eeis cem posto em vossas mãos. As Camaras,
ue a vossa confiança convocou, nunca faltará&
o, seu dever para conri o Monarca", nem com
ovo Fratierz. Ellas seria, Senhor, vossas fieis
uzifiares 'caí dir ao Governo aquella força, que
a riecessaria para segurança do E.stado.

EiRei respondeu:
Nunca duvidei dos sentimentos da Cama

5is sempre me unirei com ella para segurança
;beldade do meu povo.

O D rector Geral da Policia

o Publico, que as Leis relativas aos passa-
particularmente as de 29 de .Março de

e ao veriderniaire do anno quarto ordenio
ao de qualquer indiyiduo , que viaja sem +Nas-

e a sua detenção, em quanto não respon-
derem por elle pais de familias , ou elle não how.
ver do a sua iriscripçáo na lista do Commourt
da sua residencia

Em consequencia se informa ao publico que
proximamente se tomarão medidas para prender
todo o viajante que apparecer sem passaporte
barreiras do pia , ou sem hum regular p
sendo soldado.

A mais , rigorosa observancia das leis e rep.
ações sobre passaportes se ordena por todo o
Reino.

Paris 9 de Março de 18E5.
Director da Policia dndré.

(Do ornal dos Debates.)
Paris 14 de Marfo..

ma grande crise se o
Prana vai ser decidida, mas deci
França. A França não - será oppri

mento. Se da aceeitar a
responsave/ por seus crimes

eia seliará com opprobrio o seu
do o Mundo, ,tila manchará a sua gloria Os ,V3Sn
sallos de Ronaparte não serão Francezes.-Eiles se-
rio obrigados pelo puro respeito , que devem á sua
partia, a tomarem outro nome.

Eu não considero agora os dite tos e as vir-
odes de L.ias XVIII, nem os ritriks negativos

os excessos de Bonaparte , e a qu stio se reduz
huma quesiáo simples e clara. Loiz 417111
u-nos a paz, Consrituição	 liberdade.

Todos concedem que nunca houve epoca na
historia, em que o povo gozasse mai s am..

Ia mesma
Senl seu

dão, dia
eridade;

ararer a to.



141ewbaven t de Ma
, A Princeza Talleyran

acabo de desembarcar nu
aqui de Dieppe muitas
entre as quaes he M. a
o Governo Inglez no Pague

4 th tarde.
Madame illorean
honre chegarão
distinção C oa

com Despachos para
Duqr4e de weilington.

tos, é ttie a tranquil idade
d to tossa seur	 por mais icertad.a's institui-

ções etão susceptiveis de m
oramenros e hião rnelhorarse , do que era

or fiador a prudencia do Rei.
Que traz Bonaparte Huma guerra civil e

estrangeira , herrn tyrannia inflexivel e cruel , cu-
jo vigor se augmentará com os desastres e desgra-
ças , que 'elle tem sofrido , annos de proscripção ,
cartilagem , e inutes , mis sanguinolentas, luras con-
tra os k slorços combinados da Europa ; e final-
mente _invasão , desmembramento, e total destrui-
ção da nossa patria.

Na restauração da Monarquia deu-se o maior
apreço á Cultura de sentimentos liberaea. O Rei
consagrou aquellas idéas , que. ,constituem a salva-
guarda do povo , e os Franeezes começarão a

ajuntar-se em roda acne corre hum desatino eiiçhu-
siasrico. ftrancezes , , que esperais das sentimentos

liberaes de Bona arte	 Estas palavras , que admi-
rem-se unido, sáo a mais impudente zomba-

, que nunca insultou a humanidade.
Frarreezel l. Bortaiparte ao deixai Fontainebleau

vos. deu o padrão , e o critetio de sua opinião po-
litica. Elle declarou que Robespierre era o =o
tomem que soube governar-vos. Este he o Sobera-
no, que vos propoe agora a aeceizar hum punha-
do de sanguinarios rebeldes, e aquelles mesmos
que hoje estão prontos a coroar aquelle Soberano,

areriterião de horror.
&armes Sejamos Francezes Ao menos'

morramos Franeezes se havemos =de desesperar da

.'ran a. Destruição a todos os Tyrannos ! Viva
ElRet	 Constirniç'áo e a Liberdade !

C: Rei presidio honaem ao Conselho dos Mi-
nistros. Estive40 presentes Monsieur e o Duque

de ,Ber.

Paris ig de Março.
De rodas as partes da França chego Depila

a Paris ; elies dão o mais fone zestemunho
elle-me espirito que reina em todas as Ci-

a	 e districtos.

Carta do Barão Liam	 'fajr dos Caçadores Reaes
de França a SKia EctI1 nela a M nistro

da Guerra..
Hans rz de Março.	 a
Vou ter a honra de pôr na v

bray. As 7 horas da manhã,	 erai Lei ebyre

presença a Ierinau iv 1u

desde 	 do corrente, dia d nass partida ek Cara-

cavallo o seu regimento, posemo nos em maicha , e
Dei nouettes chegou de LH mandou montar a

fomos dormir a _La Fere. E na manhã de TO teve elle
butua seena violenta com o General, que cornmanda
a artilharia , por lhe haver requerido pr 1 sua
disposição a artilharia e artilheiros ; e á forma
ne,sativa do General, sahimos e passámos os pos-
tos. Aeui o General Lefebvre excitou alguns gri-
tos de P`iva o Imperador , que nos fizeráo suspei-
tar que elle tinha concebtlo algum projecto cri-

uso. Continuámos nosso caminho sobre Noyon:
mandou fazer alto pela primeira vez , e

nos achámos ia a te mil , sem nos dizer ó ob.
jecio daquelle ajuntamento. Admiramo-nos não en-
contrarmos hum só homem , e isto confirmava as
nossas suspeitas. A ia sahio a trote , á frente de
dois esquadrões , e chegou a Complegne ás 5 da
manhã ; mandou perguntar ao Coronel do 6.° de
caçadores se queria segui-lo com o 'seu regimento;
o Coronel iecusou a segundo podemos suppor. Esar
ta conversa teve lugar em quanto eu estava- duas
legbas na retaguarda com o resto do regimento.
Eu soube o que aconteceu pelo dia adiante.

Eu estava á lerta e o Testo dos Officiaes
como este sentimento nos obrigava a perguntar ao
Coronel o que Mrentava de riás , ou onde queria

r-nos acrescentando que era nossa tenção que
se explicasse claramente , e que suspeitavamos
elle unha comprometudo a ex gemia do rea

atento da maneira mais forte, e que só nos res-
a implorar a cltrrienc=a do Kei, ficámos

muito assombrados quando esre no propoz que
os rerirassernoa sobre Lyão coma partichstas. Fal-

l-são hesitámos hum momento , e declarámos
que não queriarnos segui-lo ; o que o determinou
a deixar-nos, imineciatarnente , e fugir. Mandei lo-
go xocar a montar , e voltámos para Carnbray, 7

onde hei de chegar amanhã.
Dignai-vos, Senhor Marechal, de ser o nosso

interprete ao Rei , para eertifica-lo da nossa fide-
lidade e dar-nos hurna palavra em resposta, pa-
ra nos desembaraçar da nossa cruel incerteza do
futura.

Tenho a onra de ser, e.	
Liou.

P. S. M Erice, Capitão e Ajudante he
mpanl:ou o General Lefebyre.,unica pesso

O Marechal Macdorrald sabia homem para
ajuntar o exercito do seu commando. Quando el-
e chegou ás Tbuilleries para dispedir-se do Rei, or.

povo conhecendo-o bradou Viva o Marechal MAC'

d T. O Marechal havendo obtido aalencio,



(inflou ti Não he ante' que deveis grita naas
sim rim o Rei ! e muito particularmenre porque
ele está preservado para v6s , e nós podemos fi-
Car-Vos pela vossa segurança. ,'

O bravo e fiel General Dmpone, que com
manda a divisão de Toursestá em marcha for

com hum consideravel corpo, e subindo o
Loire para interceptar a communicação de Ro-
naparee entre Lyão e Paru.
- O Marechal Ondinot , que sahio de Metz.
com a Guarda Real, e horn consideravel corpo
de tropas , avança a marchas forçadas sobre Lar:-
gres. Deste modo a estrada de Lyjo para .Paris pe-
la Botgonba está inteiramente cortada 3 qualquer
atraque, de honap arte e se elle se adiantar pelo
Bourbonez , as tropas dos Marechaes Ney,
no , e Oidirror terão tempo bastante para intercep-
tar sua marcha.

Diz-se .que o General DPoilet, Conde d'Er-
ion , que foi prezo em Line a ri por ordem de
Mortter , foi -sentenciado , condemnado , e exe-
cutado.

Madarne Lailemande , mulher do General, que
esti em conselho por traição, lançou-se aos s
de Monsieur ,, para implorar a clemencia dõ 8.t1 i
pira seu marido : Monsieur respondeu " A -de-
rnencia do Rei he grande, mas não pôde salvar
burn Traidor á sua pariria. 55

Grande numero le moços das primeiras fa-
_minas de Paris , se ajuntarão hoje na praça do
Garoam para birem receber armas a Fsneennes
e formar-se em batalhões voluprarios.

Os estudantes de Direito se appresentarío em
huin corpo honrem no Palacio das 'Thuilleries.
 tavão fardado, ç levivÁo nas suas fileiras

ndeiras brancas. Frirão --recebidos com moiro ca.
rinho por "Wrobifeur , ao que responderão com
gritos de Priva ElaWi

O Duque de Feltre, novo Ministro de Guer.
ra, publicou huma ordem do dia, rsa qoal , de-
pois de annunciar a sua nomeação a aquelle alto
emprego, arrenza á emppeza de Bonaparte , e ex-
rime a sua pena de que houvesse homens, que

deixassem ‘ c seduzir pelos arraficios de hum ho-
mem, que destruiria a .França por mão dos Fran-
eezer, , e a entregaria outra vez para ser assolada
por invasão ee. -angeira. „ Então aecrescenta que"
Bonaparte sabe que a Europa em armas ainda Cer-

ta nossas fronteiras, e que o primeiro triunfo de
sua louca e crimi sa ambição derramaria sobre
as nossas Provincias todos os horrores de huma
guerra geral, espalharia a Morre e a desolação en-

tre as fami/ias dos nossos defensores. Mas que
quer dizer tudo isto quando entra em oompetencia
com a sua ambição? Isto he não capitular com
mi 'a.. A infracção dos lu . i tos pregadoa so-

emne e 1;vrernente sétrçie encontrara seu cievMo
premio, ou cedo ou carde. Todos nós jtnállOS fi-
delidade ao Rei , que nos tern feito gozar da Faz
no exterior, , e hum governo doce e paternal no
interior. Estes bens nos quer Eenaparie roubar
portanto lie necessario que a nação se una em ro-
da do throno.

Paris :6 de Marco;
aparecerá hoje is 5 horas no Cor

po Lezislativo,
-	 Ordem Gerai,

O Tenente General Conde Belilard he nomea.
do Major General do Exercito, conarnandado For
Sua Alteza Real o Duque de Berri. O Conde
Maison cornmanda o x. 9 corp de exercito o
Conde Rapp o segundo. A cavalleria está debaixo
das ordens do Conde Faimy. O Conde Rasty com-
manda a artillaaria , e o General !laxo os enge-
nheiros.

Estado Maior do Exercito do Dogue de Rerlfii.

Os Officiaes Generaes e Superiores, que não
tiverem ainda recebido patentes de serviço, ou que
ainda, não tiverem sabido para Meloal: , ainda que
d jem servir a seu Rei e á parria, mandarão ror
escrito seus requerimentos ao Duque de Berri. O
Conde Beiliard , Major General, lhes dará as sua,
ordens.

Extracto de barna deciaraao feita perante o
rechai Púricipe- de Essling , por &MOI pessoa

acompanhou Bonapana da Aba d'Eíba até
ne:

" A 26 de Fdvereiro Napoleio ordenou pre-
parativos para a sua partida todos pensarão que
elle queria hir a .Napnies.

A is 4 da tarde recebi ordem para embarcar:
sahi sem ver minha familia. Alguns dias antes eis
tinha dito a .7tlapoleíra que nunca havia de pegas
em armas contra a minha patria.

A parrida foi assiro precipitada, em corisca
quencia da noticia, que trouxe hum Coronel vinde
do Continente. Eu -nunca vi aquelle Officia].

" A 27 V muitas embarcações de guerra
mas nem huma nos disse nada nós hian-,os a to,
do o parmeh Durante a passagem .diVarieO me-
disse que rnwtos membros do Senado , e micra'
grande personagens ., TiniNÃO extilado hurna insur-
feição e formado nom goverro povisional , que

tornava a chamar ao t r
" Elesernbarcjmos na bh de rean no

de Março ás 2 da tarde.. Acan)} árnos junto á
afobámos a noite gt nte	 as preparações i-

as medidas to

g

•

mc inspiraia0 receios*



ilarnbarè ; 18 dias B. 7
Ralem C. a Roberts
Londres ; s; dias ; B. 1
dre Moris , C. a Browa
Guaratiba; a dia ; L. Conce
iintnnts

'
 C. a Ioaquini	 é de Siqueira, assu-

ear, tabaco, e milho. — Adeja Yelba ; 9 dias

L. Santa Rola, M. lariocencio da Mosta , C.
ao M., ratagiba. — Campos ; 4 dias, L. Gaivota,

Angelo, Francisco de Moraes , C. -ao M.,
mel, assucar, e agoardenre =Capitania ; 5 dias ;

L. Senhora do Rolarão , M. joao Francisco da
C. ao M., taragiba. , ,e arroz.

-	 • Dia 24 ditO.	 Liverpool; 51 dias ; B. ./
Tad M. numas -Nelson , C. ao M.
—4,ifonte Video; 24 dias ; 13. Esperances

da Fortuna, M. Manoel Correia Garcia, C. ' ao

COUTOS.--; Oiio dito C. LaruPadosei M.
bsé Franciico Barrica° , C. a Maaael 7iaaquint

eito, couros, e sebo.-- Santa Catbarina ; 14

dias E Pgeira , M Domingos	 é da Silva ,
C. ao M. ' cebolas e sebo.	 Grande,
diii; L. Lapa, M. Joaquim 7os1 lavares, C.

geng se eneontravio:_ tin140-se tomado algo.
as precauções para seguir avante. A final come.

cai a pensar alue estavarnus marchando contra hum
inimigo, e nio ao coração da Pano. N'aquelle
momento tomei a minha resolucao, Deixei Napo_
leio em Digne avançando e resolvi appresentar..
me a V. Ex. „
ARITIMdS„
ao M. , arroz , e aguardente. — lag h/ ; 8 dia
L. Senhora da Guia, M. Maoel Antonio dos
&MOI C. ao M. cai& , e arroz. Parati ;

'	

7
dias L. Senhora cio Desterro, M. Antonio Alar-
tins de /franjo , C. ao M. agoardente , e fiz-

mo. — Dito ; dito, L. fiara jeStil , M. Ignacio
Gomes , C. a Aconio Marques Pereira, dito.
Girara:dm ; 4 dias L ,Çenhora da Concesao., M.
Ambrosio JOSe C. ao M. , milho, cafié- s e as.
socar.

Dia 2 5 dito. — Buenos dyres ; 26 dias ; 13,
Bisarria, M. Mane! Pedro do Vali , C. a Mi.
doi e C a , couros e sevada.	 Dito ; 20
B. Guadelupe Narciso 70.1é de Souza , C. a
manoci Joaquim Ribeiro, Cueiros, --. Rio Gran-
de .¡ 16 dias; B. Ge:laica M. Luiz Antonio Fer.
reira , C. a /intorno Luiz Gonçalves svianna_ 1, cou-
ros é sght). — Dito ;	 : 13 Flora, M A n.

*o Ferreira Lima Foga.,,,T , C ao M, carne,
COLoOS , e trigo. — Pernagod, S 5. José ria'an-
te -, M S'e1'aSta0 osé da Siva , C 7oe 7a-
quim Giriniaries raboado , arroz , e beras.
tos ; 6 dias .; L. Golfinho M. Jose i` marte
C. a Antonio jos? Pereira Penna , asnicar.

SAHIDAS.
Dia 2 3 do correrve. Greerrock; 13 Ing. Reco-

very M. Charles iS'toencer, , couros, e sebo. — Ilha
Grande L. Boa Viagem, M. joio Francisco da
Silva lastro.

24 dito. —Nenbuma Sabida.)
Dia 2.5 dita. — campos; S. Penha, M. Ma-

ncI	 da Silva, carne aeca. — Laguna ;
5spirito Santo „ M. pifo Antonio da Silva, lastro.

nue eu mencionei a Perap0 em. Mie me segerrou
que 'o havia de haver combate.

" Durante aquelles poucos dias, e contra seu
e ordinario , Napoieão me disse muitas cou-

isongeiras ; havia de fazer-me Intendente Ge-
seu exercito , togo qUe estivesse organiza-

, lidatchamos rapidamente ; alugavao-se quantas
NOTICIÀS

ENTRADAS.
Dia z3 do corrente.— Bebia ; a6 dias : Char-

rua Principie Real , Com. o Cap. de Fragata joa-
guise Ignacio Lobo. — L'Orient sc. dias ; C. de

guerra roador, , Com. o Cap. de Fragata :pão

diffonso Neto. — Havana • 224 dias ' G. Hesp.
.Senbora do Monserrate , 114. Pdfli0 Dominieo , C.
ao M. agoardente. Falmoutli ; 43 dias , P.
Ing, Cbicbesser, , Com. Hi.eU.— Dito ; 67 dias;

P log. Qffeen Charloste , Com. Kirines.	 Per-
M. 7ohn

a , vinho. —
nus„ M. Alexan-
nhia, fazendas. —

M. Policarpo

AVISO S.
4	 Vende-se hum grande pardrnonio	 tres lagoas de terra proprio pira muitos estabelecimentos em
cultura, e pffiximo a esta Corte, com bernfeitorias , no todo ou 	 pi.rte quem quizer saber clara

notícia , Farte com Francisco José de Oliveira Rasto , na rua de S. jbaquIrn liando para Santa Anna á dl.
mira N. 0 40, Ou em caia de Crispim 3. usé Gonsalves , Poteir d..i Sccrekaria	 !ntendencia, Geral da Policia.

Qiern quizer 'comprar 5 moradas de caias termas sitas n. lapa da Sentinella fatie com o

Guarda Mói. 7aaquim 7osé das santos , que mora na mesma.
Bernardino Brandi'o e Castro, soco e hum dos caixas da caiade cornmercio com a firma Gd

ludgero Go nes da Silva .e C.4 , Faz saber ao publico no seu nome e no de rodos os mios da mes
caza-, que wndo o 'Surro caixa
dia 6 do corrante para todas
argo da sociJade aludi-ia que
disto Brando e Ciss PJo , a contar da daria de hoje 23 do corrent o! onhez de M,to de

Segunda feira 29 do corrente haverá Gazeta Ext rdinaria bi,- 11 3.
araEll~11~ -~wm.n•nn•

é Ludgero Gomes da Silva ficado inhabilitdo por doença desde o
aesquer trartsaç.	 cornmerciacs , serão uncamente valioaas , e a
em ass nadas com a sobrelin tirrna a ocieJode	 Beelle "rnar.

R.I0 Da JANEIRO HA IMPRESSÃO R.EGIA. Lbs.


